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‘A crueldade das 
elites hoje parece a 
colonização de antes’

José de Holanda/Divulgação

Artista consciente de seu lugar no mundo, Chico César dá 

sequência à turnê de 30 anos de ‘Aos Vivos’, seu primeiro álbum

Por Nadine Nascimento (Folhapress)

P
ara o paraibano Chico César, 
literatura e música sempre divi-
diram o mesmo espaço, como 
dois itens essenciais presentes 

na mesma cesta básica. Com apenas oito 
anos, ele já trabalhava na loja de discos e de 
livros Lunik, na Paraíba, como vendedor. 
Enquanto vendia, ouvia Milton Nascimen-
to, Gilberto Gil, Luiz Gonzaga e Jorge Ben 
Jor. Mas também lia “Menino de Engenho”, 
de José Lins do Rêgo, “O Menino do Dedo 
Verde”, de Maurice Druon, ou coletâneas de 
contos da editora Ática.

É esse encontro de linguagens que fize-
ram de Chico César um “cantautor”, como 
se define, um artista que compõe e interpreta 
as próprias músicas. Há 30 anos, com seu pri-
meiro álbum, “Aos Vivos”, o artista apresenta-
va essa faceta para o Brasil, e foi exitoso.

“Ninguém acreditava que um disco de 
um autor lançado naquele momento, voz e 
violão, ao vivo, solo, funcionaria mercadolo-
gicamente. Mas o mercado da música pode 
nos surpreender. Felizmente”, afirma o cantor.

O artista agora faz um “mergulho radi-
cal” no disco na turnê que estreou no Circo 
Voador e agora chega a São Paulo. Na turnê 
ele se apresenta junto ao grupo Nova Orques-
tra, regida por Ludhymila Bruzzi.

“Aos Vivos” abriga dois dos maiores su-
cessos da carreira de Chico César, “À Primei-
ra Vista” e “Mama África”, canções marcadas 
pela criação ou jogo de palavras caracterís-
ticos da sua obra. O refrão de “À Primeira 
Vista”, por exemplo, diz “amarrara dzaia soiê/ 
dzaia dzaia/ aí iii iinga dunrã”. “Mama África”, 
por sua vez, afirma que “deve ser legal/ ser ne-
gão no Senegal”.

“Acho o uso da palavra na música popular 
brasileira muito sofisticado, e isso me influen-
cia muito. Tenho um certo zelo, um carinho 
com a palavra. E fui percebendo que esse jogo 
de palavras, daquelas que existiam com as que 

eu ia inventando, é muito presente na literatu-
ra brasileira também.”

Como exemplo, o artista lembra Guima-
rães Rosa -escritor mineiro marcado pela lin-
guagem singular de suas obras- que começa 
“Grande Sertão: Veredas” com a palavra “no-
nada”, um neologismo para “não, não é nada”.

“Depois, artistas africanos me explicaram 
que o nome que dão para isso é iogurte, como 
o laticínio mesmo, um processo de transfor-

mação da palavra”, conta.
Num outro trecho da canção “À Primei-

ra Vista”, Chico César diz “quando ouvi Salif 
Keita, dancei”. O músico do Mali é uma das 
maiores influências do artista, assim como 
o nigeriano Fela Kuti, o senegalês Youssou 
N’Dour e o congolês Ray Lema. Foi ouvin-
do eles, mas também os brasileiros Gilberto 
Gil, Jorge Ben Jor, Naná Vasconcelos, Milton 
Nascimento, Luiz Melodia e Itamar Assump-

ção, que ele compreendeu o seu lugar na diás-
pora negra.

“Quando saí do sertão da Paraíba para 
João Pessoa, me senti mais sertanejo. Porque 
o outro é que faz você ver como você é dife-
rente, né? Quando cheguei em São Paulo, me 
senti mais preto e mais nordestino, porque as 
pessoas me viam assim. E essa coisa me apro-
ximou ainda mais da música africana tam-
bém”, afirma Chico César.

Essa busca levou o artista a conhecer inú-
meros países africanos e até a fazer uma parce-
ria com Salif Keita em “SobreHumano”, mú-
sica do álbum “Vestido de Amor”, de 2022. 
O cantor também conheceu o Senegal de 
“Mama África” para uma apresentação, visita 
que o fez repensar a letra da canção.

“As elites africanas, assim como as da 
América Latina, assumem um ar de confor-
midade com a atitude predatória do impe-
rialismo europeu”, afirma. “A crueldade está 
no mesmo patamar, pois praticamente escra-
vizam seus pares, seus irmãos, que estão em 
condições precárias de vida, de trabalho. Isso 
acendeu uma crítica em mim e passei a cantar 
menos ‘deve ser legal ser negão no Senegal’”.

O cantor nunca escondeu sua posição 
política e o fato de ser uma pessoa de esquer-
da alinhada aos movimentos sociais, espe-
cialmente ao Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra, o MST. “Sou filho de um 
trabalhador rural sem terra, que trabalhava 
de meeiro em terra alheia, e de uma mulher 
também camponesa, lavadora de roupa. Sou 
preto, nascido num estado periférico, numa 
cidade periférica, na zona rural dessa cidade 
periférica, que é Catolé do Rocha. Meu ir-
mão foi preso pela ditadura. Eu só poderia 
fazer uma música cidadã.”

Na canção “Reis do Agronegócio”, do dis-
co “Estado de Poesia”, de dez anos atrás, faz 
crítica firme aos que chama de “produtores 
de alimentos com veneno” e “cínicos”. “Não 
me sinto apoiando o MST. Me sinto parte 
dele. Só que eu não sou o cara que está lá o 
tempo todo debaixo da lona preta. Sou o cara 
que ocupa um outro lugar, de visibilidade, 
mas, sempre que o MST me chamar, eu estou 
pronto, eu vou.”

A respeito do cenário de expansão da ex-
trema direita no Brasil e no mundo, Chico 
César responsabiliza os conglomerados de 
tecnologia. “Tínhamos a ilusão de que, com 
a internet, nós íamos conseguir nos comuni-
car com muito mais liberdade do que antes, 
quando a comunicação era dominada, vamos 
dizer, por sete famílias no Brasil.” Para ele, 
no entanto, essa previsão não se concretizou. 
“Da forma como as redes sociais se estrutu-
ram hoje, estão aí mais para bitolar do que 
para libertar.”

Chico César diz que não se sente um 

apoiador do MST, mas parte dele: ‘Sou o cara 

que ocupa um outro lugar, de visibilidade, 

mas, sempre que o MST me chamar, eu 

estou pronto, eu vou’


